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Saudaçôes respeitosas. 

Constituiriam uma verdadeira desgraça para os operarios e motivos para profundos descon- 

tentamentos e agitaçôes, si fossem convertidas em Lei, as capciosas disposiçôes dos artigos 15 § 2.° 

e 16, principio, da reforma da Lei de accidentes no trabalho, mandando as autoridades policiaes somente 

fazer inqueritos, quando os operarios reclamarem. 

Séria isso uma amputaçâo da Lei de accidentes, de consequencias gravissimas, de que se apro- 

veitariam os patrôes e companhias de seguros e por cuja approvaçâo estâo fortemente empenhados, para 

poderem facilmente burjar os operarios e exercerem contra estes toda sorte de abusos e pressôes, afas- 
VjC-e. ' \ 

tando-lhes habilmente a tutella do Ministerio Publico. ^ 

O unlco meio de ficarem os operarios garantidos de suas meias diarias, recebimento de soc- 

corros medicos, pharmaceuticos e hospitalares até que estejam restabelecidos, bem como indemnizaçào 

pela incapacidade que afinal Ihes resultar, é a feitura em todos os casos de accidente, de INQUERITO 

OBRIOATORIO, o quai nâo deverâ ser archivado pela policia, mas sim reraettido ao Juiz de Direito. 
x : '' ' 

Nesse sentido os operarios de Sâo Paulo e Rio estâo collectivamente promovendo uma grande 

representaçâo que jâ conta milhares de assignaturas e sera enviada em breve ao Congresso e ao Con- 

selho do Trabalho, conforme V. Exa. verâ pelo impresso incluso. 

Os operarios de Sâo Paulo, por suas associaçôes e intermedio do abaixo assignado, pedem 

encarecidamente a V. Exa. auxilial-os, negando sua approvaçâo a taes disposiçôes que deverâo ser sup- 

primidas. 

Corn isso V. Exa. prestarâ um acto de profunda justiça, beneficiando uma grande classe da 

quai terâ sua gratidâo eterna. 

Pelas associaçôes, representando milhares de operarios SU V'4" &■ 
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